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RESUMO 
 

Belém é uma cidade com uma história rica, que pode ser observada por meio de 
seus muitos prédios antigos e documentos históricos, retratos de outras épocas. 
Atualmente muitos prédios foram demolidos para dar lugar a espaços modernos e a 
única maneira de ter acesso a esta história é mediante os documentos de acervos 
permanentes, os quais fazem parte do nosso patrimônio documental. Este é o caso 
da Fábrica de Cerveja Paraense que funcionou em Belém no período de 1905 a 
1930. A única forma de contar sua história é através dos documentos que 
encontram-se nos arquivos de determinadas instituições. Nesse sentido, o estudo 
objetivou demonstrar e difundir a importância do patrimônio documental alusivo a 
esta Fábrica para a memória de Belém, tendo em vista que a Cervejaria Paraense 
foi um marco para a cidade. Através de pesquisa realizada em instituições como o 
Arquivo Público do Estado do Pará e a Junta Comercial do Pará pretendeu-se 
localizar e reunir essa documentação e torná-la pública para que todos possam ter 
acesso à história da Fábrica de Cerveja Paraense e reconstituir uma parte da 
memória da cidade de Belém. 
 

Palavras-chave: Cervejaria Paraense. Patrimônio Documental. Memória. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Belém is a city with a rich history. This can be observed through its many old 
buildings and historical documents, portraits of other times. Presently, many of these 
old buildings have been demolished to give place to modern spaces and the only 
way to access this history is via permanent collection documents, which are part of 
our documentary heritage. This is the case of Cervejaria Paraense, a brewery that 
operated in Belém from 1905 to 1930 and which history can be told only by means of 
documents found in some institutions archives. In this sense, this study aimed to 
demonstrate and spread the importance of the documentary heritage alluding this 
brewery for Belém memory, considering Cervejaria Paraense was a landmark for the 
city. The research carried out in institutions such as the Public Archive of the State of 
Pará and the Commercial Board of Pará was intended to locate, gather this 
documentation and make it public, so that everyone can have access to the history of 
Cervejaria Paraense and reconstitute a part of Belém memory. 
 
Keywords: Cervejaria Paraense. Documentary heritage. Memory. 
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INTRODUÇÃO 

 

Belém é uma cidade de mais de 400 anos e possui uma valiosa história que 

muitas vezes é desconhecida por uma parte da população. Nas ruas é possível ver 

prédios que mostram a história desta cidade e também são testemunhas da 

evolução do tempo. No entanto, algumas edificações foram demolidas para dar lugar 

a espaços modernos. Essas destruições resultam na perda da história e a única 

maneira de ter acesso a ela é por meio dos documentos que encontram-se 

presentes nos acervos permanentes de instituições.  

Este projeto visa recuperar uma memória da Fábrica de Cerveja Paraense 

(FCP) através da localização e identificação dos documentos referentes a ela. A 

construção desta fábrica iniciou no dia 1 de janeiro de 1900 e só foi concluída em 

1905. Sua instalação foi um marco para a cidade, pois neste momento Belém estava 

em destaque devido à produção de borracha que trouxe muitos benefícios. Este 

período ficou conhecido como Belle-Époque.  

Durante os anos que atuou, a fábrica movimentou a economia local e ganhou 

vários prêmios em razão da qualidade de seu produto, fazendo com que esta fosse 

reconhecida nacionalmente e internacionalmente. A Cervejaria Paraense entrou em 

decadência em 1930, mas somente na década de 1960 o prédio foi demolido para 

dar lugar a um residencial. Como não há nenhum vestígio de sua existência, a única 

maneira de conhecer sua história é mediante  dos documentos que restam sobre a 

mesma.  

Esta documentação é importante para a sociedade paraense e por isso é 

considerada parte do patrimônio documental, ou seja, são documentos que contam 

a história e fazem parte da memória de uma localidade. Este acervo é composto por 

jornais e imagens que podem ser encontrados no acervo de algumas instituições 

como da Junta Comercial do Pará. 

Ao longo desta pesquisa identificou-se outros espaços que contém 

fragmentos, especialmente imagens alusivas a Fábrica de Cerveja Paraense, 

especialmente em plataforma digital. 

O objetivo geral deste trabalho constituiu-se em demonstrar e difundir a 

importância do patrimônio documental da Fábrica de Cerveja Paraense para a 

memória de Belém. Também localizou-se os documentos existentes sobre a Fábrica 

de Cerveja Paraense em instituições previamente selecionadas, reproduziu-se 
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mecanicamente parte dessa documentação por meio de fotografias e procurou-se 

compreender, por meio desta documentação, a trajetória da Fábrica. 

A escolha em abordar este tema surgiu a partir de uma palestra organizada 

pelo Arquivo Público de Belém onde foi abordado o tema sobre os rótulos das 

cervejas paraenses. Percebeu-se, naquela ocasião, que a história sobre a primeira 

cervejaria de Belém é muito pouco conhecida pela população local. Consolidou-se 

também a partir de duas disciplinas pertencentes à matriz curricular do curso de 

bacharelado em arquivologia da Universidade Federal do Pará (UFPA), que são 

memória, cultura e patrimônio, preservação e conservação de documentos, onde 

ambas incentivarão a realização de uma análise de todos os aspectos desta 

pesquisa, e ressaltarão a importância dos documentos históricos para a sociedade. 

O estudo sobre o tema “Contando a história por meio do patrimônio 

documental: a fábrica de cerveja paraense.” tem como finalidade demonstrar a 

relevância que esses documentos possuem para a história desta cidade, pois não 

existe nenhum resquício físico desta fábrica e só é possível saber de sua história por 

meio dos documentos da época em que operava. Como estes encontram-se 

dispersos é importante identificar em quais instituições estes documentos se 

encontram a fim de contribuir com sua disseminação e acesso. Desse modo, se 

pode subsidiar o conhecimento acerca da história da Fábrica de Cerveja Paraense e 

consequentemente sobre uma parte da história da cidade de Belém, e assim 

proporcionar um novo olhar em relação ao patrimônio documental por parte da 

sociedade, para que esta documentação possa ser mais valorizada, conservadas, e 

principalmente receber a importância que lhe é devida. 

A metodologia utilizada neste trabalho auxiliou na obtenção dos resultados 

que serão apresentados posteriormente. Antes de detalhar quais métodos foram 

utilizados, é preciso saber o que é metodologia cientifica. Conforme Prodanov e 

Freitas (2013, pg. 24).  

 

Método é um procedimento ou caminho para alcançar determinado fim e 
que a finalidade da ciência é a busca do conhecimento, podemos dizer que 
o método científico é um conjunto de procedimentos adotados com o 
propósito de atingir o conhecimento. 

 

A metodologia cientifica é a base para se realizar a pesquisa cientifica, esta é 

definida como sendo a “realização de um estudo planejado, sendo o método de 

abordagem do problema o que caracteriza o aspecto científico da investigação. Sua 
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finalidade é descobrir respostas para questões mediante a aplicação do método 

científico” conforme Prodanov e Freitas (2013, pg. 43). 

Como metodologia deste trabalho foi realizada a pesquisa exploratória que 

tem como intuito obter um conhecimento mais aprofundado acerca do tema deste 

trabalho, conforme Gil (2002, pg. 41) “esta pesquisa tem como objetivo proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito.”, e para o 

alcance dos objetivos do trabalho foram realizadas as pesquisas bibliográfica e 

documental.  

Ambas são bem semelhantes, mas cada uma é constituída por fontes 

diferentes, como menciona Gil (2002, pg. 46): 

 

[...] enquanto na pesquisa bibliográfica as fontes são constituídas sobretudo 
por material impresso localizado nas bibliotecas, na pesquisa documental, 
as fontes são muito mais diversificadas e dispersas. Há, de um lado, os 
documentos "de primeira mão", que não receberam nenhum tratamento 
analítico. Nesta categoria estão os documentos conservados em arquivos 
de órgãos públicos e instituições privadas, tais como associações 
científicas, igrejas, sindicatos, partidos políticos etc. Incluem-se aqui 
inúmeros outros documentos como cartas pessoais, diários, fotografias, 
gravações, memorandos, regulamentos, ofícios, boletins etc. De outro lado, 
há os documentos de segunda mão, que de alguma forma já foram 
analisados, tais como: relatórios de pesquisa, relatórios de empresas, 
tabelas estatísticas etc. 

 

Em ambas as pesquisas é necessário realizar a análise documental desse 

acervo. Esta consiste “em uma série de operações que visam estudar documentos 

no intuito de compreender circunstancias sociais e econômicas”, segundo 

Richardson et al. (1999, pg. 230), ou seja, é preciso criar algumas etapas no 

momento de realizar a análise documental para entender melhor o seu contexto 

desse documento e sua veracidade. 

Segundo Sá-Silva et al. (2009) no momento da análise documental é preciso 

levar em consideração: 1) o contexto histórico do documento; 2) conhecer o autor e 

os motivos que o levaram a escrevê-lo; 3) identificar a autenticidade e a 

confiabilidade das informações contidas nesse acervo; 4) identificar a natureza do 

texto; e 5) identificar os conceitos-chave e a lógica interna do texto. 

Todas essas etapas citadas acima sevem de suporte para que a pesquisa se 

torne objetiva, com um amplo processo de análise profunda resultando em uma 

verdadeira alinha de pesquisa.  
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A coleta de dados foi realizada entre os meses de agosto e a primeira 

quinzena de dezembro de 2018. Esta pesquisa auxiliou em um maior conhecimento 

sobre os documentos existentes acerca da Fábrica de Cerveja Paraense e também 

sobre as várias linhas de pensamentos de autores que abordam os principais 

assuntos desta pesquisa. Estas foram realizadas no Arquivo Publica do Pará, na 

Junta Comercial do Pará (JUCEPA) e nos acervos da Fundação Cultural do Estado 

do Pará (FCEP) por se tratarem de espaços que oferecem uma diversidade de 

informações sobre o assunto a ser pesquisado como fotos, livros, jornais, 

documentos e artigos, além de sites. 

Com base nisso, pretendeu-se neste trabalho fazer uma relação entre o 

patrimônio documental da Fábrica de Cerveja Paraense e a memória da cidade de 

Belém, demonstrando que a partir deste patrimônio é possível se preservar a 

memória desta cidade. 

A seguir no primeiro capítulo deste trabalho serão abordados os aspectos 

teóricos relacionados á memória e patrimônio documental. No capitulo II será 

relatada a história da Fábrica de Cerveja Paraense e em seguida serão 

apresentados os acervos em que foram encontradas informações sobre este 

espaço. E a parte finalizar apresenta-se as considerações finais a respeito do 

trabalho. 
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2. MEMÓRIA E PATRIMÔNIO DOCUMENTAL: REFLEXÕES  

 

No decorrer da história das sociedades o homem sentiu a necessidade de 

registrar suas atividades através de documentos. Inicialmente estes eram 

produzidos apenas no sentido de controlar o andamento das atividades 

administrativas, porém hoje estes mesmos documentos servem como fonte de 

informação para se conhecer as histórias destas sociedades e assim manter a 

memória de sua população.   

Vários autores como Le Goff e Nora escreveram sobre a relevância desses 

documentos para o mundo e a relação existente entre a história e a memória. 

Podemos considera a história como a ciência que estuda os acontecimentos do 

passado. Para Le Goff (1990, p. 15) a história é “uma ciência da mutação e da 

explicação da mudança.”.   

Pierre Nora (1993) faz uma distinção entre a memória e a história. A primeira 

estaria em constante processo de transformação e a segunda seria fixa. 

 
A memória é a vida, sempre carregada por seus grupos vivos e, nesse 
sentido, ela esta em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança 
e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, 
vulnerável a todo os usos e manipulações, susceptível de longas latências e 
de repentinas revitalizações. A história é a reconstrução sempre 
problemática e incompleta do que não existe mais. A memória é um 
fenômeno sempre atual, um elo vivido no eterno presente; a história, uma 
representação do passado. (NORA 1993, p. 9) 

 
Em relação ao conceito de memória podemos citar Merlo e Konrad (2015, p. 

34), estes afirmam que “a memória é voltada à representatividade de fatos passados 

aos quais são atribuídos significados pela sociedade”, ou seja, a memória se 

constitui a partir de acontecimentos que a sociedade considera relevantes, os que 

não possuem importância são excluídos do processo da memória.  

Para Bahia (2015, pg. 99) a memória é composta: 

 
Por lembranças, pessoais e coisas e finalmente lugares, que podem ser 
lugares de memória, lugares ligados a uma lembrança, e que nem sempre 
tem uma estrutura cronológica. A lembrança do vivido, ou mesmo do que já 
não existe mais, impossível de resgatar, proporciona uma sensação de 
vazio, da perda do vínculo.  

  
A memória, assim como a identidade estão relacionadas e são instáveis, pois 

estão em constante formação. Silva (2000, p.9) considera que “a identidade é 

marcada pela diferença”, ou seja, a memória é a base para a criação de uma 
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identidade e esta é o que difere os povos. Para o pesquisador Stuart Hall (2006, pg. 

38), a identidade configura-se como: 

 
Algo formado, ao longo do tempo. Através de processos inconscientes, e 
não algo inato, existente na consciência no momento do nascimento. Existe 
sempre algo ‘imaginário’ ou fantasiado sobe sua unidade. Ela permanece 
sempre incompleta, esta sempre ‘em processo’, sempre ‘sendo formada’.  

 
Lodolini (1990 apud JARDIM, 1995, pg. 4) compreende que a relação humana 

se estabeleceu e continua sendo estabelecida através da conservação da memória, 

pois sem a mesma o ser humano não se reconheceria em seu meio social. Como 

menciona a seguir: 

 
Desde a mais alta Antiguidade, o homem demonstrou a necessidade de 
conservar sua própria ‘memória’ inicialmente sob a forma oral, depois sob a 
forma de graffiti e desenhos e, enfim, graças a um sistema codificado .... A 
memória assim registrada e conservada constituiu e constitui ainda a base 
de toda atividade humana: a existência de um grupo social seria impossível 
sem o registro da memória.  

 
Como a concepção da memória vem se modificando com o tempo, a única 

maneira de se ter contado com as memórias históricas é mediante os registros 

documentais, sendo estes registrados em vários tipos de suportes. Para Merlo e 

Konrad (2015, p. 34) a construção da memória se “correlaciona fortemente ao 

acesso à informação, neste sentido, entende-se que o acesso à informação é a base 

para a construção da memória”.  

Antes de comentar sobre a importância da preservação dessa memória e 

consequentemente dos documentos, é preciso definir o que é documento. Com base 

no Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2005, p.73) documento é uma 

unidade de registro de informações, qualquer que seja o suporte ou formato. Para 

Reitz (2004, apud RODRIGUES 2016, pg. 111) o documento é: 

 
Um termo genérico para uma entidade física que consiste de qualquer 
substância na qual é registrada a totalidade ou uma porção de uma ou mais 
obras com o propósito de transmitir ou preservar o conhecimento. Nas 
palavras do teórico da comunicação Marshall McLuhan, um documento é o 
“meio” através do qual uma “mensagem” (informação) é comunicada. 
Formatos de documentos incluem manuscritos, publicação impressa (livros, 
folhetos, periódicos, relatórios, mapas, gravuras, etc.), microformas, mídias 
não impressas, recursos electrônicos, etc.  

 

Existem várias definições para este termo, porém todos possuem como ponto 

principal o registro da informação. Por se tratarem de documentos históricos é 
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relevante que estes possam ser identificados e reunidos para que a sociedade 

possa ter acesso a sua história e assim poder construir sua memória.  

Visto que essa documentação representa a memória de uma sociedade e sua 

história encontra-se registrada neles, estes são considerados patrimônios. Memória 

e patrimônio possuem uma relação de dependência, pois ambas estão interligadas 

como menciona Candau (2016, pg. 158) “o patrimônio funciona como um “aparelho 

ideológico da memória” que “serve de reservatório para alimentar as ficções da 

história que se constrói a respeito do passado. ””. 

O autor supracitado (2016, pg. 163) considera que a memória e a identidade 

são fatores que possuem grande influenciar na construção do patrimônio, pois este 

se adéqua a partir da necessidade de ambas e por isso esta sempre incompleto: 

 
A elaboração do patrimônio segue o movimento das memórias e 
acompanha a construção das identidades: seu campo se expande 
quando as memórias se tronam mais numerosas; seus contornos se 
definem ao mesmo tempo em que as identidades colocam, sempre 
de maneira provisória, seus referenciais e suas fronteiras; pode 
assim retroceder quando ligada a identidades fugazes ou que os 
indivíduos buscam dela se afastar. 
 

Diante desse contexto é relevante mencionar a evolução do termo patrimônio. 

Com o passar dos anos o sentido desta palavra tem adquirido grande ênfase 

perante a sociedade, devido sua importância para a história, pois são construções, 

objetos antigos, costumes, entre outros, que as gerações passadas deixaram para 

possibilitar as gerações futuras conhecerem sua memória, história e identidade. 

O conceito da palavra patrimônio sofreu alteração com o passar dos anos. 

Sua origem vem da palavra patrimonium, referente a paterno, família, ou seja, algo 

deixado de pai para filho, incluindo além de bens materiais, mulheres filhos, 

escravos. De acordo com Funari e Pelegrini (2006, p.11) o patrimônio surgiu: 

 
 No âmbito privado do direito de propriedade, estava intimamente ligado aos 
pontos de vista e interesses aristocráticos. Entre os romanos, a maioria da 
população não era proprietária, não possuía escravos; logo, não era 
possuidora de pratrimonium. O patrimônio era um valor aristocrático e 
privado, referente à transmissão de bens no seio da elite patriarcal romana. 

Não havia o conceito de patrimônio público.  
 

Essa definição mudou no século XVIII depois da Revolução Francesa, quando 

percebeu-se a importância de se preservar e com isso o patrimônio passou a ser 

conceituado, segundo Rodrigues (2001, p.16) como sendo “ bens protegidos por lei 
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e pela ação de órgãos especialmente construídos, nomeando o conjunto de bens 

culturais de uma nação”.  

Choay (2001, p.11), compreende o patrimônio como sendo uma bela e antiga 

palavra que estava, em sua origem, ligada às estruturas familiares, econômicas e 

jurídicas de uma sociedade estável, enraizada no espaço e no tempo. Até o século 

XIX o patrimônio era visto como um conjunto de edifícios, objetos e documentos de 

valor artístico e histórico. Atualmente este termo encontra-se relacionado a dois 

segmentos que são o histórico e o cultural. Para este trabalho focaremos na relação 

histórica.  

Para Choay (2001, p.11) patrimônio histórico é um: 
 

[...] bem destinado ao usufruto de uma comunidade que se ampliou a 
dimensões planetárias, constituído pela acumulação contínua de uma 
diversidade de objetos que se consagram por seu passado comum: obras e 
obras primas das belas artes e das artes aplicadas, trabalhos e produtos de 
todos os saberes e savoirfaire dos seres humanos. 

 

Patrimônio histórico, então, pode ser considerado como um produto, 

diretamente ligado à relação do homem com sua própria história, através de bens 

que tem um valor significativo para uma determinada comunidade e que a identifica 

e a diferencia de todas as outras. Este patrimônio poder ser material ou imaterial, 

para este trabalho focaremos no patrimônio histórico material. 

O conceito de patrimônio histórico material, também chamado de tangível, de 

acordo com Faria, Neto, Sophia, et al., (2008, p.14) é definido como sendo “aquele 

constituído por bens materiais, que divide-se em: bens imóveis (monumentos, 

edifícios, sítios arqueológicos, elementos naturais que tenham significado cultural) e 

bens moveis (mobiliários, utensílios, obras de arte, documentos, vestuários, etc.) ”. A 

definição que mais prevalece é a do Instituto do Patrimônio Histórico Artístico 

Nacional (IPHAN), esta é baseada em legislações especificas que declaram que o 

patrimônio material: 

 
É composto por um conjunto de bens culturais classificados segundo sua 
natureza nos quatro Livros do Tombo: arqueológico, paisagístico e 
etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas. Eles estão 
divididos em bens imóveis como os núcleos urbanos, sítios arqueológicos e 
paisagísticos e bens individuais; e móveis como coleções arqueológicas, 
acervos museológicos, documentais, bibliográficos, arquivísticos, 
videográficos, fotográficos e cinematográficos (Brasil. IPHAN, 2018). 
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Como mencionado na citação acima, os documentos são considerados 

patrimônios materiais e podem ser classificados como patrimônio documental. 

Segundo Peña, o patrimônio documental pode ser conceituado como sendo: 

 
aquéllas expresiones artísticas, históricas, culturales, folklóricas, educativas, 
intelectuales, científicas, entre otras, que han sido producidas para ser 
testigo fiel del desarrollo de lãs sociedades; que a su vez, han sido 
objetivadas en manuscritos, impresos, médios audiovisuales, documentos 
electrónicos, etc., cuya finalidad es almacenar, transmitir, preservar, 
conservar, comunicar y difundir la suma de conocimientos (PEÑA, 2011, p. 
294). 

 

Edmondson (2002, apud Silveira, 2013, p. 56) define esse tipo de patrimônio 

como sendo “peças que se podem mover, preservar e deslocar e que se têm 

conservado graças a um processo de documentação intencional”. Para Rodrigues 

(2016, p.117) este tipo de patrimônio é composto por um conjunto de manifestações 

intelectuais, científicas ou artísticas, oriundas da atividade intelectual de seus 

cidadãos, materializadas através dos mais diversos suportes de registro do 

conhecimento humano. 

Conforme Lage (2002, pg. 14) em seu livro Abordar o patrimônio documental: 

territórios, práticas e desafios, o patrimônio documental é um campo que atravessa 

varias áreas do conhecimento e assim sofre interferência na sua compreensão.  

 
Mais do que definir, importa-nos, no entanto, estabelecer o conceito 
válido de Património Documental numa perspectiva teórica que 
atravessa domínios do conhecimento tão vastos, consolidados e 
formalizados como o são as Ciências da Documentação e 
Informação, a História das Populações e a Demografia Histórica e os 
Estudos Culturais e Sociais das Ciências e das Técnicas, e na 
perspectiva prática da sua compreensão necessária à sua 
salvaguarda, difusão e desenvolvimento. 

 
Para a autora citada (2002, p. 15) o patrimônio documental possui dois sentidos, o 

funcional e o cultural. Ambos auxiliam conservação da memória de um grupo.  

 
O conceito de Património Documental liga-se intrinsecamente ao 
conceito de documento no seu duplo sentido – de recurso, logo 
funcional, e de significado, logo cultural – sendo no entanto mais 
complexo que os conceitos já de si complexos de Documento 
(unidade de informação), Informação (dados do conhecimento 
registrado) ou Fonte Histórica (todo o dado precedente do passado, 
do recente, que tem uma realidade material e objectiva, relacionado 
com a actividade científica e social e historicamente produzido; 
testemunho original, não re-elaborado, do conhecimento do 
passado).  
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Crivelli e Bizello (2017, pg. 11) compreendem que o patrimônio documental 

tem um papel relevante para a sociedade e tem como missão “não apenas 

representar um tempo específico por meio das informações que registra, mas, antes, 

realizar uma ação firmada na condição de significar a cultura, a identidade, história e 

memória de um grupo.”. 

Com base nesses conceitos podemos constatar que o patrimônio documental 

exerce uma importante função por se trata de testemunho da história, e por isso 

precisa ser difundido e preservado.  

Com o intuito de alertar a população mundial acerca da importância do 

patrimônio documental a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura criou em 2002 um programa denominado Memórias do Mundo. 

Este tem como objetivo:  

 
a) facilitar a preservação do patrimônio documental mundial mediante as 
técnicas mais adequadas; b) facilitar o acesso universal ao patrimônio 
documental e; c) criar uma maior conscientização em todo o mundo da 
existência e da importância do patrimônio documental (PROGRAMA 
MEMÓRIA DO MUNDO, 2002, p. 10). 

 

Esta iniciativa resulta na valorização do patrimônio documental por parte da 

população que muitas das vezes os desconhece e também no reconhecimento de 

espaços que guardam este tipo de documento e que os tornam acessíveis a todos. 

Esses locais são de extrema importância quando se quer conhecer a história de 

algum lugar, acontecimento ou edificação como é o caso da Fábrica de Cerveja 

Paraense. 

Este empreendimento de sucesso faz parte da história da cidade de Belém e 

da memória de algumas pessoas. Mesmo que hoje essa edificação seja inexistente, 

sua memória e história ainda estão presentes. Para  Assmann (2011, pg. 319) a 

memória de um local pode ser “uma memória que se recorda dos locais ou uma 

memória que está por si só situada nos locais”, ou seja, além da cervejaria fazer 

parte da memória de uma pessoa ela possui uma memória própria, tornando-se 

sujeito.  

Sendo assim a Fábrica de Cerveja Paraense mesmo não existindo, ainda 

possui uma história que pode ser contada através dos documentos que 

permanecem até hoje e podem auxiliar na construção de uma nova memória cultural 

acerca desse espaço, como afirma o autor referido acima (2011, pg. 328) “mesmo 

com o abandono e a destruição de um local, sua história ainda não acabou; eles 
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retêm objetos materiais remanescentes que se tornam elementos de narrativas e, 

com isso, pontos de referencia para uma nova memória cultura.”. 

Os locais onde é possível ter contato com essa documentação histórica são 

os acervos permanentes de instituições e de sites.  O Dicionário Brasileiro de 

Terminologia Arquivística (2005, p.19) define que o acervo é composto por 

“documentos de uma entidade produtora ou de uma entidade custodiadora”.  

O acervo é o conjunto de documentos que ficam sob a guarda do arquivo. O 

arquivo, inicialmente, era o local que tinha como atribuição guarda os documentos, 

como o passar do tempo seu conceito foi se modificando e hoje, segundo Rodrigues 

(2006, pg. 105) “o arquivo é um conjunto de documentos produzidos e recebidos no 

decurso das ações necessárias para o cumprimento da missão predefinida de uma 

determinada entidade coletiva, pessoa ou família.”. 

Os acervos que compõe os arquivos permanentes das instituições são 

documentos que fazem parte da história desses locais e da cidade de Belém. Por 

isso devem ser acessíveis a todos por meio do documento físico ou por meio 

eletrônico.  

Como mencionado anteriormente não existem vestígios físicos sobre a 

estrutura da cervejaria paraense, entretanto ainda há documento físico e eletrônico. 

Foi através desse acervo que se tornou possível ter acesso a informações sobre 

esse estabelecimento e sobre a história da cidade de Belém.  
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3. FÁBRICA DE CERVEJA PARAENSE EM ACERVOS: UM MARCO PARA A 

     HISTÓRIA DE BELÉM 

  

A Fábrica de Cerveja Paraense é o objeto de pesquisa deste trabalho, devido 

esta ter sido um marco na economia da cidade de Belém, por ter feito a capital 

paraense ser reconhecida no mundo todo pela qualidade de seus produtos e pela 

sua infraestrutura que resultou na criação do Complexo da Fábrica de Cerveja 

Paraense. 

No período em que se idealizou a construção da primeira Fábrica de Cerveja 

Paraense, Belém estava em evidencia devido ao apogeu da economia gomífera 

(1870 a 1910). De acordo com Sarges (2010, pg. 20) foi a partir de 1840 que a 

econômica da região passou a girar em torno da borracha e Belém se transformou 

no principal porto de escoamento desse produto. O aumento no interesse pelo látex 

fez com que Belém arrecadasse fortunas e uma boa parte dela era direcionada para 

os cofres públicos e esses, por sua vez, investiam na reorganização do espaço 

urbano. 

A capital do Estado do Pará passou assim de cidade desordenada, feia, 

imunda para cidade modelo, com os mesmos padrões das cidades europeias, 

principalmente a francesa. Ao mesmo tempo em que a cidade crescia, junto com ela 

surgiu uma nova classe social – burguesia - que queria ser vista. Sarges (2010, pg. 

21) menciona as mudanças que a extração da borracha acarretou em Belém e a 

construção de uma nova classe social.  

 
Belém sofreria alterações que se operaram nas estruturas sociais, 
ocasionando uma intensificação da vida social e intelectual da 
cidade, aumento demográfico, maior complexidade das relações 
sociais e a concentração de fortunas entre os novos setores 
dominantes. [...] Esta nova ordem econômica propiciou a composição 
de uma nova elite formada por comerciantes, seringalistas, 
financistas, com destaque para os profissionais liberais, geralmente 
de famílias ricas e oriundos de universidades europeias. É este novo 
grupo dominante que, em nome do progresso, vai direcionar a 
remodelação da cidade. 

 
A burguesia queria que a capital paraense se equiparasse cada vez mais com 

as cidades europeias por isso, ao mesmo tempo em que eram construídos prédios 

como Theatro da Paz, fábricas como a Cerveja Paraense, instalação de linhas de 
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bondes e bancos, estes se vestiam e se comportavam baseados nos europeus, pois 

eles eram vistos como mundo civilizado. 

A criação da Fábrica de Cervejaria Paraense foi vista como mais um 

empreendimento inserido no processo de modernização da capital paraense. 

Segundo o blog Cervisiafilia (2017), em 1896 o empresário local denominado João 

Moreira da Costa obteve a autorização para construir a Fábrica de Cerveja em 

Belém. No ano de 1899, antes mesmo de sua instalação, houve a primeira reunião 

com os sócios da cervejaria que eram os empresários Domingos Barreira, Coronel 

Casemiro Montenegro, Otto Fuerth e João Moreira da Costa. 

No dia 1 de janeiro de 1900, foram iniciadas as obras para construção da 

Fábrica de Cerveja Paraense sob o comando do engenheiro industrial Claudio 

Solares. Com base no livro Belém da saudade (2014) em 1905 as instalações da 

Fábrica foram concluídas e sua inauguração ocorreu no dia 24 de junho do mesmo 

ano. De acordo com anúncios de jornais estaduais localizados no site da Biblioteca 

Nacional Digital, seu principal produto era a cerveja, mais também eram produzidas 

as garrafas e outros tipos de bebidas como o Guaraná, a Kola-Champagne, a Agua 

Relenaris, entre outros.                       

Com o tempo a cervejaria paraense foi conquistando a população paraense 

com seus produtos de qualidade, sendo assim reconhecida e comercializada por 

todo o território nacional. Sua relevância foi mencionada no livro O Pará (1908) 

organizado, pelo Governado do Estado na época, Augusto Montenegro. Neste 

consta várias informações e imagens do Pará durante os oito anos em que ele 

governou o Estado (1901-1909) como podemos citar: 

 
Dos muitos estabelecimentos industriais que existem na Capital do Pará, 
faremos apenas menção dos mais importantes, cujo desenvolvimento se 
accentua de anno para anno. A <<Fabrica de cerveja paraense>> não só 
produz excellente cerveja para o consumo de todo o Pará, como ainda 
exporta para todos os pontos do Valle Amazônico e para outros Estados 

brasileiros.   

 
Inicialmente, a cervejaria era composta somente pelo prédio que abrigava o 

maquinário de origem alemã, em seguida outro edifício foi construído denominado 

Theatro-Bar Paraense que servia de ponto de encontro da sociedade local, com 

base em Bahia (2015, pg. 99). 

Como esta cervejaria foi a primeira a ser construída na cidade de Belém, seus 

associados a equiparam com os mais modernos maquinários. Estes foram 
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comprados na firma Fabrik Germania de Chemmitze localizada na Alemanha e sua 

matéria-prima era importada da Alemanha e de alguns países da America do Norte. 

Com esses equipamentos a produção de cerveja aumentava a cada ano, e em 1908 

chegou a ser fabricado três mil litros de cerveja e seu capital foi de mil contos de réis 

(algo em torno de um milhão de reais), ganhado assim mais notoriedade. Neste 

mesmo ano a Fábrica de Cerveja ganhou o Grande Prêmio da Exposição Nacional 

pela qualidade de sua cerveja e este prêmio foi mencionada no cartão postal da 

cervejaria, conforme o blog da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPA. 

Em 1911, com a popularização da cervejaria e o aperfeiçoamento de seu 

produto, a fábrica recebeu outros prêmios internacionais como na Exposição de 

Turim na Itália e começou a produzir outro tipo de cervejas que eram as do tipo 

escuras compostas pela Marze, Rio Negro e Porter e as do tipo claras que eram a 

Amazônia, Americana e Rio Branco, como menciona o blog Cervisiafilia (2017).  

No ano de 1921, de acordo com documentos da Junta Comercial do Estado 

do Pará, a Fábrica de Cerveja Paraense registrou a cerveja tipo Pilsen denominada 

a Cerveja Paraense Especial. Um ano depois ela lançou a cerveja do tipo Vienna, 

nomeada Cerveja Ideal e produzia entorno de 3.500 litros de cerveja por ano. Para 

manter a quantidade e a qualidade do produto a fábrica possui 140 funcionários, 

sendo a maioria portugueses.  

Com o amplo reconhecimento de sua qualidade e o aumento de sua 

popularidade nos ambitos nacionais e internacionais fez como que a cervejaria 

paraense enfrentasse algumas adversidades com outras cervejarias nacionais. 

Estas fizeram campanhas com o intuito de difamar os produtos fabricados na 

cervejaria paraense, segundo anuncia do jornal O Estado do Pará de 1912.    

Durante muitos anos a Fábrica de Cerveja Paraense adquiriu do Governo do 

Estado o direito de isenção de impostos sobre seus produtos e suas dependências, 

em contra partida a fábrica teria o compromisso de fornecer para os hospitais de 

Belém, de maneira gratuita e diária 30 quilos de gelo e meio litro de fermento.   

Com base no site da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPA (2016) 

com o passar do tempo os maquinários e a estrutura da fábrica foram se 

desgastando e já não produzia a mesma quantidade de cerveja, então para celebrar 

21º aniversario da cervejaria seus diretores fizeram melhorias entre elas a compra 

de seis motores, dois geradores e novas instalações elétricas. 
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A Fábrica de Cerveja Paraense durante o tempo em que atuou criou vários 

produtos e diversos tipos de cervejas, sua ultima criação foi à cerveja Munich, 

produzida exatamente igual a uma das cervejas mais apreciadas do mundo que era 

a cerveja de Munich, na Alemanha.  

A decadência do Complexo da Fábrica de Cerveja Paraense iniciou em 1930 

e esta foi penhorada em 1940 através da ação judicial do Banco do Pará. Neste 

mesmo ano o complexo foi a leilão, porém não foi bem-sucedido e somente três 

anos depois a fábrica foi desapropriada e comprada pelo interventor Magalhães 

Barata para servir de câmara frigorifica para o abastecimento de carne a população 

de Belém.   

No ano de 1947 a pedido do Major e ex governador do Estado Moura 

Carvalho a Companhia Cervejaria Brama do Rio de Janeiro comprou a Fábrica de 

Cerveja Paraense com a condição de neste local continuasse a ser uma fábrica de 

cerveja.  

Na década de 1960 a Brama vendeu seu espaço para Alcyr Boris de Souza 

Meira e Geneciano Fernandes Luz. O site da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

da UFPA (2016) menciona que o conjunto residencial Jardim Independência foi 

criado em 1962 no espaço em que se instalava a fábrica e seu outro prédio.   

Atualmente não há nenhuma infraestrutura da fábrica, no entanto ainda 

podem ser encontrados documentos esparsos a seu respeito como fotos, jornais, 

artigos na internet e outros. A seguir são apresentados os locais e os documentos 

encontrados sobre a Fábrica de Cerveja Paraense. 

 

3.1 A FÁBRICA DE CERVEJA PARAENSE NOS ACERVOS INSTITUCIONAIS 

       PERMANENTES 

 

As buscas por informações sobre esse estabelecimento junto com os acervos 

institucionais visitados oportunizaram a possibilidade de ter contato com uma rica e 

diversificada documentação referente à Fábrica de Cerveja Paraense. Através do 

acesso a esta acervo foi possível obter varias informações acerca da fábrica e assim 

poder conhecer e contar a história dela baseada nos documentos físicos. 
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A seguir serão apresentadas as instituições visitadas – que foram a Junta 

Comercial do Pará e o Arquivo Público do Estado do Pará – e os documentos que 

foram encontrados.  

  

3.1.1 JUNTA COMERCIAL DO PARÁ  

 

A Junta Comercial do Pará (JUCEPA) foi criada em 30 de novembro de 1876 

pelo Governo Imperial de D.Pedro II, mas somente com o Decreto n. º 8.358 de 23 

de maio de 1973, este órgão passou a ser responsável pelo registro público de 

empresas mercantis e atividades afins.  

Neste local é possível encontrar um acervo de extrema importância para a 

cidade de Belém, como os livros de registro das empresas. Nessa época as 

empresas além de registrar seus empreendimentos era preciso também registrar a 

identidade visual dos mesmos. As figuras abaixo mostram alguns documentos que 

foram encontrados sobre os registros de produtos da Fábrica de Cerveja. 

A figura 1 mostra os livros onde estão presentes os registros das empresas, 

estes encontram-se identificados com a seguinte numeração 83, 84, 85, 86, 88, 89. 

Mediante esta identificação é possível perceber que esta faltando o livro de numero 

87. Quando indagada a respeito da ausência deste livro a responsável por guarda-

los informou que desde quando assumiu este dever o livro de numero 87 já não 

estava presente. 

 

Figura 1: Livros de Registro da JUCEPA 

    
                                       Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 
 

Os seis livros acima possuem uma diversidade de registro de logomarcas, 

rótulos, embalagens e inscrições comerciais, por isso seu valor para a história é 



30 
 

imensurável. Entretanto esta documentação está sofrendo pelo descaso por parte da 

gestão publica em tomar as devidas providencias para preservá-los e em algumas 

paginas não é possível identificar as informações presentes neste documento devido 

ao avançado estado de deterioração.    

A respeito da Fábrica de Cerveja Paraense foram encontrados os 

documentos referentes aos registros da sua marca registrada e de seus produtos 

que são Água Relenaris, Guaraná Quinado, Guaraná Sport, Kola Champagne e da 

Cerveja Especial Typo Pilsen.    

Com base nos documentos obtidos através dos livros de registro foi possível 

identificar as características da marca registrada e de cada produto da cervejaria 

paraense.  Abaixo é possível ver alguns fragmentos dos textos presentes nesta 

documentação e suas imagens. De modo a tornar esses textos inteligíveis ao leitor, 

transcrevemos alguns trechos junto às imagens.  

 

 Marca Registrada – registrada em 21 de maio de 1920.  

 

 “A marca aqui desenhada, destinada a assignalar os produtos frabris da 

Soceidade Anonyma “FABRICA DE CERVEJA PARAENSE”, é composta: D’ uma 

cabeça de indio ornada de plumas, desenhada a tinta preta sobre um fundo 

vermelhão escuro, de perfil voltado para a direita; circunda a figura quatro circulos 

concêntricos, [...] entre os circulos,na parte superior, em letras douradas 

sombreadas de vermelho, as palavras - “FABRICA DE CERVEJA PARAENSE” -, e, 

na parte inferior , em eguaes letras, - “MARCA REGISTRADA”-.” 

 

Figura 2: Registro da Marca da FCP (fl.1) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 



31 
 

Figura 3: Registro da Marca da FCP (fl.2) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 4: Logomarca do Símbolo da FCP 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

 Água Relenaris - registrado em 11 de abril de 1919. 

 

Figura 5: Registro da Água Relenaris (fl.1) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 
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Figura 6: Registro da Água Relenaris (fl.2)                     

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

    Figura 7: Logomarca da Água Relenaris             

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

“O rotulo acima consiste em um lozangulo que tem forma lunatica e dentada 

no vertice do angulo superior; é orlado por dois filetes parallelos, um branco e outro 

dourado, em toda a sua circumferencia. [...] O rotulo, acima descripto, destina-se a 

applicação em garrafas de agua gazoza de produção da Sociedade Anonyma 

FABRICA DE CERVEJA PARAENSE, estabelecida á Avenida da Independencia Nº 

12, n’esta capital.” 
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 Guaraná Quinado - registrado em 13 de novembro de 1919. 

 

Figura 8: Registro do Guaraná Quinado (fl.1) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 9: Registro do Guaraná Quinado (fl.2) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 10: Logomarca do Guaraná Quinado  

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

“O rotulo acima consiste na semelhança de um polygno de papel, tendo em 

toda sua extensão da parte de cima desenhada uma fita orlada de um filete azul, 

sobre fundo branco com sombra azul. [...] O rotulo acima descripto destina-se a 
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applicação em garrafas de refrigerantes da produção da Sociedade Anonyma 

FABRICA DE CERVEJA PARAENSE, estabelecida á Avenida da Independencia Nº 

12, n’esta capital.” 

 

 Guaraná Sport - registrado em 12 de novembro de 1919. 

 

Figura 11: Registro do Guaraná Sport (fl.1) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 12: Registro do Guaraná Sport (fl.2) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 13: Logomarca do Guaraná Sport 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 
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“O rotulo acima consiste na semelhança de um polygno de papel orlado por 

uma friza dourada ambas dividindo o rotulo em duas partes. [...] O rotulo acima 

descripto destina-se a applicação em garrafas de refrigerantes da produção da 

Sociedade Anonyma FABRICA DE CERVEJA PARAENSE, estabelecida á Avenida 

da Independencia Nº 12, n’esta capital.” 

 

 Kola Champagne - registrado em 12 de maio de 1921. 

 

Figura 14: Registro do Kola Champagne (fl.1) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 15: Registro do Kola Champagne (fl.2) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 16: Logomarca do Kola Champagne 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 
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“O rotulo acima consiste na semelhança de um polygno de papel branco, 

orlado por um filete encarnado em toda a sua circunferencia. [...] O rotulo acima 

descripto destina-se a applicação em garrafas de refrigerantes da produção da 

Sociedade Anonyma FABRICA DE CERVEJA PARAENSE, estabelecida á Avenida 

da Independencia Nº 12, n’esta capital.” 

 

 Cerveja Especial Typo Pilsen - registrado em 12 de maio de 1921. 

 

Figura 17: Registro da Cerveja Especial Typo Pilsen (fl.1) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 18: Registro da Cerveja Especial Typo Pilsen (fl.2) 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 

 

Figura 19: Logomarca da Cerveja Especial Typo Pilsen 

 
Fonte: Acervo Permanente da JUCEPA. (2018) 
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“O rotulo acima consiste em um quadrado, orlado por uma friza dourada. [...] 

em baixo a margem esquerda do rotulo o desenho em dourado das medalhas do 

“Grande Premio” na Exposição de Nacional de 1908 e a margem direita identifico 

desenho das medalhas do “Grande Premio” da Exposição de Turim em 1911. [...] O 

rotulo acima descripto destina-se a applicação em garrafas de cerveja de produção 

da Sociedade Anonyma FABRICA DE CERVEJA PARAENSE, estabelecida á 

Avenida da Independencia Nº 12, n’esta capital.” 

 

3.1.2 ARQUIVO PÙBLICO DO ESTADO DO PARÁ 

 

O Arquivo Público do Estado do Pará (APEP) é um local de grande 

importância para o Estado do Pará e também para o Brasil, devido este guardar a 

memória da população da região amazônica através de seu acervo composto por 

mais de 4 milhões de documentos.  

Criado em 16 de abril de 1901, o APEP tinha como intuito reunir os 

documentos existentes em diversos arquivos públicos estaduais e preservar este 

acervo histórico. Conforme Batista e Torii (2018, pg. 560) o acervo deste arquivo 

guarda documentos relevantes e em vários suportes.  

 
O APEP é uma das principais instituições arquivísticas do Brasil no que se 
refere à guarda da documentação colonial e imperial. Ele custodia 
informações importantes acerca das relações políticas, sociais, culturais e 
ambientais da Amazônia durante Colônia e Império entre os anos de 1649 a 
1823, além da documentação que corresponde ao período Republicano. 
Seu acervo é composto por aproximadamente quatro milhões de 
documentos, dispostos em cerca de 1.760 metros lineares, entre 
documentos avulsos e códices, encadernados, textuais (impressos e 
manuscritos) e iconográficos, que abrangem o espaço de tempo entre os 
séculos XVII e XX. 

 
Durante o período de pesquisa para a composição deste trabalho não foram 

localizados documentos sobre a fábrica de cerveja paraense, entretanto foi possível 

encontrar livros históricos e atuais que contam um pouco da sua história da fábrica.   

O livro O Pará: Álbum do Estado do Pará de 1908 é uma publicação 

organizada pelo então Governado do Estado Augusto Montenegro. Seu intuito era 

relatar os acontecimentos durante o período de seu governo (1901 a1909). Esta 

obra é composta por varias imagens de Belém e dos políticos da ápoca, como 

também é escrito na língua portuguesa, francesa e inglesa. Em relação às 

empreendimentos o livro menciona somente as que estavam em ascensão neste 
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período como a Fábrica de Cerveja Paraense.   As imagens e o texto abaixo são 

desta obra.  

    

“Dos muitos estabelecimentos industriais que existem na Capital do Pará, 

faremos apenas menção dos mais importantes, cujo desenvolvimento se accentua 

de anno para anno. A <<Fabrica de cerveja paraense>> não só produz excellente 

cerveja para o consumo de todo o Pará, como ainda exporta para todos os pontos 

do Valle Amazônico e para outros Estados brasileiros.”  

 

Figura 20: Capa do Livro O Pará 

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 

 

Figura 21: FCP no livro O Pará 

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 

 

A obra Belém da Saudade: A Memórias de Belém do Início do Século (2014) 

em Cartões-Postais localizado no arquivo público encontra-se em sua 4ª edição. O 

intuito deste é reuni varias imagens de postais da época que mostram os vários 

locais da cidade de Belém como ruas, as praças, as igrejas, os palacetes, as 

fábricas e outros. 
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Sobre a Cervejaria Paraense foram encontrados quatro postais: o primeiro 

(figura X) é possível ver a fábrica no inicio de seu trabalho, o segundo (figura x) 

mostra as novas construções que o parque da cervejaria realizou, o terceiro (figura 

x) vemos o Theatro-Bar Paraense um anexo da fábrica que era ponto de encontro 

da sociedade paraense e o quarto (figura X) expõe o interior da fábrica com seus 

modernos maquinários vindos da Alemanha. 

 

Figura 22: Cartão Postal da FCP (1) 

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 

 

Figura 23: Cartão Postal da FCP (2) 

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 
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Figura 24: Cartão Postal da Theatro Bar Paraense  

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 

 

Figura 25: Cartão Postal do Maquinário da FCP 

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 

 

Outro livro encontrado no Arquivo Público que menciona a fábrica de cerveja 

é o Marcas do Tempo: registro das marcas comerciais do Pará (1895 a1922). Este 

livro é uma produção da Secretaria de Cultura (SECULT) junto com a JUCEPA, e 

tem como pesquisadoras e organizadoras Lorena Souza e Regina Fonseca. Foi 

lançado em 2015 e é composto pela reunião das estampas comerciais registradas 

no Pará durante o final do século XIX e o início do século XX. 

 

Figura 26: Capa do Livro Marcas do Tempo 

 
Fonte: Acervo do APEP (2018) 
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Figura 27: Logomarcas dos produtos da FCP 

Fonte: Acervo do APEP (2018) 

 

3.2 A FÁBRICA DE CERVEJA PARAENSE NOS ACERVOS DIGITAIS 

 

Além da pesquisa realizada nos acervos institucionais físicos também foram 

efetuadas pesquisas em acervos digitais. Por meio do acesso a esse tipo de 

documentos foi possível detectar uma variedade de informações sobre a Fábrica de 

Cerveja Paraense como publicações em blogs, livros históricos e imagens. A seguir 

são expostos os sites aonde foram realizadas as pesquisas.·.  

 

3.2.1 FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DO PARÁ  

 

A Fundação Cultural do Estado do Pará (FCEP) é um espaço que oferece 

uma diversidade de informações, de cursos, prêmios para promover a valorização 

da cultura local. Com base no portal da fundação (2018) sua missão é: 

 
Fomentar, preservar e difundir os bens culturais, assegurando o 
acesso às formas de linguagem de arte e ofício e o desenvolvimento 
das artes em geral mediante atividades nas áreas de ensino, 
extensão, experimentação e pesquisa, de forma a promover o 
homem como agente de sua própria cultura. 
 

A Biblioteca Pública Arthur Vianna é um dos espaços da FCEP que possui 

uma seção demoniada Obras Raras.  Esta seção é composta por obras dos séculos 

XVII, XVIII, XIX e XX que possui um valor histórico imensurável.  

Como esta documentação é antiga e frágil notou-se a necessidade de 

conservá-las e assim criou-se o Projeto "Obras Raras e Antigas - Acervo Digital". 

Este foi criado em 2012 e tem como intuito digitalizar todas as obras e disponibilizar 

online o acervo desta biblioteca. 
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Através do portal da FCEP e da seção de obras raras foi possível encontrar 

algumas informações sobre a fábrica de cerveja paraense. Estão presente no 

relatório (1907) e na revista (1908):  

A obra O Município de Belém, de 1907, é um relatório produzido pelo 

intendente Antônio José de Lemos para o Conselho Municipal de Belém com o 

objetivo de expor os resultados de sua gestão durante o ano de 1906. A Cervejaria é 

mencionada no tópico denominado “Favores a diversas indústrias” citando que a 

mesma teve o auxilio em 1905 do Conselho com a Lei n. 4111. 

 

Figura 28: Capa do Relatório O Município de Belém de 1907 

 
Fonte: Acervo da FCEP (2018) 

 

Figura 29: Trecho do Relatório  

                                                              
  Fonte: Acervo da FCEP (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1
 Não foi possível identifica o teor da Lei nº 411. 
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Figura 30: FCP no Relatório O Município de Belém de 1907 

 
Fonte: Acervo da FCEP (2018) 

 

Com o sucesso do Pará na Exposição Nacional em 1908 a Revista da 

Semana naquele ano publicou uma matéria intitulada “O Estado do Pará na 

Exposição Nacional de 1908” parabenizando os responsáveis pelo bom 

desempenho do Pará naquela ocasião e comentou sobre os espaços de lazer que a 

cidade de Belém oferecia, as fábricas, os prédios presentes nesta cidade e a 

simpatia da população belenense.   

 

Figura 31: Capa da Revista da Semana de 1908 

 
Fonte: Acervo da FCEP (2018) 

 

Figura 32: Trecho da Revista 

 
Fonte: Acervo da FCEP (2018) 
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Figura 33: FCP na Revista da Semana de 1908 

 
Fonte: Acervo da FCEP (2018) 

 

3.2.2 BIBLIOTECA NACIONAL DIGITAL  

 

A Biblioteca Nacional Digital (BNDigital) foi lançada em 2006 com a finalidade 

tornar acessível a toda população os documentos que compõem o Acervo Memória 

Nacional através da digitalização e disponibilização dos mesmos no portal da 

BNDigital. Conforme a site desta Biblioteca (2018), seus objetivos são: 

 
Ser fonte de excelência para a informação e a pesquisa; ser veiculo 
disseminador da memória cultural brasileira; proporcionar conteúdo 
atualizado e de interesse dos usurários; alcançar públicos cada vez 
maiores, neutralizar as barreiras físicas; atender interesses de 
diversas audiências (pesquisadores profissionais, estudantes, público 
“leigo”); preservar a informação através de sua disseminação; 
preservar os documentos originais evitando o manuseio 
desnecessário; ajudar instituições parceiras na preservação e acesso 
a memória documental brasileira; reunir e completar virtualmente 
coleções e fundos dispersos fisicamente em diversas instituições; 
aumentar os conteúdos em língua portuguesa disponível na web; e 
replicar para instituições interessadas através de cursos, estágios e 
treinamentos as tecnologias, normas e padrões adotados na gestão 
de conteúdo digital. 

 

          Um dos acervos disponíveis é o da Hemeroteca Digital. Esta é composta por 

periódicos como revistas, jornais, anuários, boletins etc. Neste acervo foram 

encontradas diversas matérias de jornal sobre a Fábrica de Cerveja Paraense em 

âmbito estadual e nacional. 

Estas publicações relatam vários momentos desta fábrica, como o inicio do 

registro de sua documentação, propagandas de seus produtos, parabenizando-a 
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pelos prêmios recebidos pela qualidade de seus produtos, até o período em que 

estava falindo. 

No âmbito estadual, o primeiro jornal a mencionar a fábrica de cerveja foi o 

REPUBLICA no ano de 1899. Suas publicações citaram o inicio das reuniões para a 

instalação da cervejaria em Belém como mostram as imagens abaixo. 

 

 Jornal A Republica 

 

          Figura 34: Jornal Republica 18/07/1899 

 
            Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

                              Figura 35: Jornal Republica 14/09/1899 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Outro periódico que publicou informações sobre a fábrica foi O PARÁ em 

1899, comunicando seu registro na JUCEPA e reunião com os acionistas para a 

instalação da mesma.  
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 Jornal O Pará 

 

Figura 36: Jornal O Pará 01/09/1899 

   
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 37: Jornal O Pará 12/09/1899 

 
  Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

O jornal ESTADO DO PARÁ foi o que mais publicou informações sobre a 

cervejaria paraense. Abaixo é possível visualizar anúncios sobre o inicio da 

distribuição das cervejas, enaltecendo a obtenção do grande premiação na 

exposição nacional de 1908, lançamento de produtos, imagens do maquinário, entre 

outros. 
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 Jornal O Estado do Pará 

 

Figura 38: Jornal O Estado do Pará 12/04/1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 39: Jornal O Estado do Pará 2/09/1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 40: Jornal O Estado do Pará 5/09/1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 41: Jornal O Estado do Pará 24/09/1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 42: Jornal O Estado do Pará 5/11/1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 43: Jornal O Estado do Pará 18/06/1912         

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 44: Jornal O Estado do Pará 23/05/1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 45: Jornal O Estado do Pará 29/05/1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 46: Jornal O Estado do Pará 28/06/1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 47: Jornal O Estado do Pará 03/08/1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 48: Jornal O Estado do Pará 15/08/1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 49: Jornal O Estado do Pará 15/08/1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 50: Jornal O Estado do Pará 23/06/1915 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 51: Jornal O Estado do Pará 25/06/1915 

 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 52: Jornal O Estado do Pará 19/12/1915 

 
Fonte: Jornal O Estado do Pará (1915)                   

                                                     

Figura 53: Jornal O Estado do Pará 24/12/1915 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 54: Jornal O Estado do Pará 13/02/1916 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 55: Jornal O Estado do Pará 25/06/1917 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 56: Jornal O Estado do Pará 25/05/1919 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 57: Jornal O Estado do Pará 25/09/1920 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 58: Jornal O Estado do Pará 15/03/1921 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018)                  

 
 
 



54 
 

Figura 59: Jornal O Estado do Pará 14/05/1921 

 

 

 
  
 

Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
 

O LIBERAL foi o jornal que publicou anúncios sobre o fim da fábrica de 

cerveja paraense, informando sobre a liquidação dos materiais que eram utilizados 

nesse empreendimento e anunciando a instalação do deposito da cervejaria Brama 

no local onde ficava a fábrica. 

 

 Jornal O Liberal 

 

Figura 60: Jornal O Liberal dia 3/05/1947 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 61: Jornal O Liberal 9/05/1947 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 62: Jornal O Liberal 13/05/1947 

 

                                                      
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 63: Jornal O Liberal 21/06/1947 

 
 

Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
 

O alcance da fama dos produtos da Fábrica de Cerveja Paraense ultrapassou 

as fronteiras do Estado do Pará. Jornais de outros estados brasileiros também 

manifestaram-se em relação a estes produtos como mostra os recortes dos 

periódicos abaixo: 
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 Jornal O Paiz (Rio de Janeiro) 

 

Figura 64: Jornal O Paiz 3/10/1925 

 
             Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 65: Jornal O Paiz 12/09/1926 

           
         Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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 Jornal do Commercio (Rio de Janeiro) 

 

Figura 66: Jornal do Commercio 9/06/1940 

 
     Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

 O Malho (Rio de janeiro) 

 

Figura 67: Jornal O Malho 5/09/1908 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

O Almanak—Henault, também conhecido como Annuario Brazileiro 

Commercial Illustrado, é uma obra lançada no Rio de Janeiro. Este é composto por 

artigos, reportagens, assuntos relacionados ao comercio e a indústria, e muitas 

imagens. A Fábrica de Cerveja Paraense e o Theatro Bar Paraense foram 
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mencionadas em duas edições desse anuário, a de nº 5 referente aos anos de 1910 

e 1911 e a de nº 6 que referem-se aos anos 1911 e 1912. 

 

 O Almanak—Henault 

 

Figura 68: Capa do Almanak—Henault 1910 e 1911 

 
 Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 69: Theatro Bar Paraense no Almanak—Henault 1910 e 1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 70: Anúncio da FCP no Almanak—Henault 1910 e 1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 71: Fachada da FCP no Almanak—Henault 1910 e 1911 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 72: Capa do Almanak—Henault 1912 a 1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

Figura 73: Theatro Bar Paraense no Almanak—Henault 1912 a 1913 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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Figura 74: Fachada da FCP no Almanak—Henault 1912 a 1913 

 
           Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

As imagens abaixo são recortes do Jornal do Commercio do Estado do 

Amazonas que também publicou noticias sobre a cervejaria paraense, como 

informações sobre a parte administrativa e sobre o Bar Pilsen que faz parte do 

complexo da fábrica. 

 

 Jornal do Commercio (Amazonas) 

 

                     Figura 75: Jornal do Commercio 19/11/1905 

 
                                             Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 
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         Figura76: Jornal do Commercio 7/06/1925 

 
          Fonte: Hemeroteca Digital da BNDigital (2018) 

 

3.2.3 BLOG DA FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UFPA  

 

Com o intuito de disseminar a informação sobre vários assuntos como história 

da cidade de Belém, a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPA (FAU) criou 

em 2010 este blog. Nele é possível ter acesso, entre outras coisas, a livros históricos 

digitalizados como o Álbum de Belém de 1902, trabalhos acadêmicos e publicações 

que contam a história de vários espaços antigos de Belém. A Fábrica de Cerveja 

Paraense é assunto encontrado em algumas publicações presentes nesse blog e 

serviram de base para este subcapitulo.   

Antes de construção da cervejaria paraense, ali se encontrava o Circo 

Olympico até o final de 1870 e reinaugurado em 1871 com o nome Jardim 

Mythologico, porém situado no mesmo endereço à Avenida da Independência 

defronte da estação da Companhia Urbana da Estrada de Ferro Paraense. O Jardim 

era um local que possui edificações e pavilhões construídos em harmonia com a 

flora. Abaixo é possível ver imagens de anúncios relativos a este espaço.  

 

Figura 77: Jornal O liberal 23/06/1871 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 
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Figura 78: Almanak: Administrativo, Mercantil, Industrial e Noticioso da Província do 

Pará (1973) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Com base nessas informações acredita-se que o jardim demarcado e o coreto 

seriam equipamentos utilizados no Jardim Mythologico. As imagens a seguir 

mostram que mesmo com a construção da Fábrica de Cerveja Paraense e de seus 

anexos o jardim e o coreto acompanhou seu desenvolvimento com a reformulação 

paisagística e a construção do pavilhão com telhas de barro e pombal. 

 

Figura 79: Jardim e coreto da FCP  

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Figura 80: Paisagismo da FCP  

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 
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A fábrica também possuía um igarapé ao fundo que já estava presente antes 

desse empreendimento ser construído, como podemos ver abaixo. No entanto, a 

publicação sobre o igarapé menciona que o engenheiro-arquiteto Alcyr Borys de 

Souza Meira, que comprou as ruínas do complexo da fábrica em 1962 para 

construção do Loteamento Jardim Independência, acredita que não havia um 

igarapé neste local e sim um pântano pluvial resultado das obras de saneamento 

realizadas pela sua construtora.  

Com essas informações sobre o igarapé, imagens do blog e com a ajuda do 

google maps foi possível identificar aonde se localizava a cervejaria nos dias atuais. 

 

Figura 81: Igarapé da FCP 

 
       Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Figura 82: Localização da FCP nos dias atuais  

 
              Fonte: Google Maps (2018) 

 

https://fauufpa.org/2014/04/06/alcyr-meira-em-depoimento-ao-projeto-a-ufpa-e-os-anos-de-chumbo/
https://fauufpa.org/2014/04/06/alcyr-meira-em-depoimento-ao-projeto-a-ufpa-e-os-anos-de-chumbo/
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Figura 83: Comparação da AV. Magalhães Barata (1908 - 2018) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

O igarapé também foi mencionado no “Projecto para Funccionamento do 

Reservatório Paes de Carvalho” em 1912. Abaixo podemos ver imagens desse 

projeto em que a cervejaria é mencionada.  

 

Figura 84: Capa do Projecto para Funccionamento do Reservatório Paes de 

Carvalho (1912) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Figura 85: Trecha do Projecto para Funccionamento do Reservatório Paes de 

Carvalho (1912) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720437&pesq=stand%20pipe&pasta=ano%20191


65 
 

O contrato entre o Estado e a fábrica citado acima através da lei nº 2.840, que 

isentava a cervejaria de pagar impostos durante dez anos. Outra obra que menciona 

o igarapé da fábrica é o Boletim do Museu de 1904, quando comunica que foi 

encontrado tatu-canastra nos fundos do terreno. 

   

Figura 86: Capa do Boletim do Museu (1904) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Figura 87: Trecho do Boletim do Museu (1904) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

O complexo da Fábrica de Cerveja Paraense também é um assunto abordado 

neste blog.  A imagem abaixo mostra dois postais da Av. Independência (atual Av. 

Magalhães Barata), nesta é possível ver a Cervejaria Paraense e o Theatro Bar 

Paraense. 
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Figura 88: Cartões Postais da Av. Independência  

Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 
 

Com base nesses dois cartões postais acima e em reportagens de jornal foi 

realizado esboço da localização dos prédios pertencentes ao complexo desta 

fábrica: 1 - Cinema Popular; 2 – Bar Pilsen; 3 – Fábrica de Cerveja Paraense e 4 – 

Theatro Bar Paraense.  

 

Figura 89: Complexo da FCP 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Outra imagem mostra que o local onde seria o Cinema Popular, esta 

identificado como casa Macapá: Tabacaria, Botequim e Bilhares.  A imagem abaixo 

exibe a fábrica em seu primeiro ano funcionamento.   
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Figura 90: Local onde seria o Cinema Popular 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

A charge da Fábrica de Cervejaria Paraense na Revista Paraense de 13 de 

março de 1909 foi um assunto abordado pela FAU. Esta revista tem como 

proprietário e diretor Pindobussú de Lemos, filho de Antônio José de Lemos, na 

época era Intendente de Belém. O desenho representa a visita do Lemos a 

cervejaria paraense e suas considerações sobre as dependências desse 

empreendimento. Abaixo é possível ver imagem da charge e o que Pindobussú 

escrever sobre a visita de Antônio Lemos. 

 

Figura 91: Charge da FCP na Revista Paraense 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 
 

“Após ter percorrido minuciosamente todas as dependências da fabrica de 

cerveja paraense, exc. o sr. Senador Lemos manifesta-se bastante satisfeito e elegia 

o asseio, a bôa ordem e as aperfeiçoadissimas machinas d’esse importante 
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estabelecimento. O pessoal apresentou-se trajando o primeiro uniforme e á sahida 

de s. exc.ª executam com o maior agilidade e arte o modernissimo e interessante 

Cake-Walk Choopiniano...” 

 

O blog da FAU efetuou uma publicação sobre os anúncios da Fábrica de 

Cerveja Paraense em periódicos nacionais como o Almanak Henault e o Almanak de 

Laemmert. O primeiro publicou, em 1910, um anuncio da cervejaria, porém sem 

cores definidas como mostra a imagem abaixo. Em 2014 o Almanak de Laemmert 

republicou o anúncio da fábrica nas edições de 1919, 1923 e 1924, e o mesmo 

anúncio publicado em 2010, porém colorido. 

 

      Figura 92: Anúncio da FCP no Almanak Henault (1910) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Figura 93: Capa do Almanak de Laemmert (1919, 1923 e 1924) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

https://fauufpa.org/2016/12/12/annuncio-da-fabrica-de-cerveja-paraense/
https://fauufpa.org/2016/12/12/annuncio-da-fabrica-de-cerveja-paraense/
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Figura 94: Anúncio da FCP no Almanak de Laemmert (1919, 1923 e 1924) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Com o sucesso do Pará na Exposição Nacional de 1908, Jacques Ourique, 

que foi o presidente da comissão paraense na exposição organizou, um livro com 

dizeres e fotos das principais partes do pavilhão pertencente ao Estado do Pará com 

o intuito de divulgar os produtos que foram expostos, a cervejaria paraense é um 

dos empreendimentos de sucesso mencionado no livro.  

   

Figura 95: Capa do Livro O Estado do Pará na Exposição (1908) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 
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Figura 96: Reportagem do Livro O Estado do Pará na Exposição (1908) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Outro artista que se destacou na exposição foi Theodoro Braga que produziu 

um pavilhão pré- moldado feito com materiais regionais da fábrica de cerveja. O blog 

exibe imagens que mostra o local em que o pavilhão se instalou, a segunda são 

alguns recortes de jornais da época que apontam que a estrutura do pavilhão foi 

construída em Belém, depois enviado para o Rio de Janeiro e montada para saber 

em que local iria ser fixado, em seguida o mesmo foi desmontado e enviado para o 

local da exposição por vapor. 

 

Figura 97: Pavilhão da FCP na Exposição Nacional (1908) 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

https://fauufpa.org/2016/11/21/a-arquitetura-de-theodoro-braga-em-pre-moldado-regional-de-1908/
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Figura 98: Reportagens sobre o pavilhão da FCP 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Em comemoração ao 21º aniversario desse empreendimento, o blog realizou 

uma publicação contando um pouco de sua história e mostrando imagens como da 

vista frontal e posterior da fábrica ainda recém inaugurada, da sua marca registrada 

e do Theatro Bar Paraense na exposição nacional de 1908 e  

 

Figura 99: Vista frontal e posterior da FCP (1905) 

  
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 
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Figura 100: Frente do pavilhão da FCP 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

Figura 101: Theatro Bar Paraense 

 
Fonte: Bolg da FAU/UFPA (2018) 

 

3.2.4 CERVISIAFILIA – A HISTÓRIA DAS ANTIGAS CERVEJARIAS 

 

Este blog tem como intuito escrever sobre as cervejas e cervejarias 

brasileiras. É possível ter acesso a suas histórias por meio de pesquisas em 

diversas fontes e imagens. A Cervejaria Paraense é o tema abordado em uma de 

suas publicações. 

O cervisiafilia descreve a história da fábrica desde suas reuniões iniciais, 

passando pelos seus produtos, seus prêmios que ganhou até chegar à sua venda 

para a construção de um residencial, informações baseadas em jornais da época e 

outros blogs como da FAU. 
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Figura 102: Logotipo da FCP 

 
Fonte: Blog Cervisiafilia (2018) 

 

Figura 103: Logomarca da Cerveja Munich da FCP 

 
Fonte: Blog Cervisiafilia (2018) 

 

3.2.5 ISSUU 

 

O ISSUU é um site para compartilhamento de publicações digitais, como 

revistas, jornais, livros, artigos. Ele foi criado em 2006 e atualmente disponibiliza 

centenas de publicações sobre assuntos variados. Foram encontradas quatro 

publicações que citam a Cervejaria Paraense e o Theatro Bar Paraense 

A revista intitulada Belém de Todas as Épocas (2016) foi uma publicação 

produzida em comemoração ao 4º centenário da cidade de Belém que ocorrei em 

2016. Esta conta um pouco da história dessa cidade através de imagens que 

mostram seu desenvolvimento com o passar do tempo. A Fábrica de Cerveja 

Paraense é citada como um dos empreendimentos mais bem-sucedidos, 

principalmente pela qualidade de seus produtos e pelos espaços que oferecia ao 

público como o Theatro Bar-Paraense. 
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Figura 104: Reportagem sobre a FCP (fl.1) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

Figura 105: Reportagem sobre a FCP (fl.2) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

Figura 106: Reportagem sobre a FCP (fl.3) 

  
Fonte: Site ISSUU (2018) 



75 
 

Figura 107: Reportagem sobre a FCP (fl.3) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

O Guia do estado do Pará foi uma obra produzida em comemoração aos 300 

anos de Belém. Esta é composta por várias informações acerca do Estado do Para, 

como sua história, meios de comunicação, edifícios, parques e etc.  

 

Figura 108: Capa do Guia do Estado do Pará (1916) 

 
            Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

Essa publicação faz menção ao Theatro Bar Pareanse como podemos ver 

mediante a imagem abaixo e dos fragmentos retirados do Guia: 
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Figura 109: Theatro Bar Paraense na Guia do Estado do Pará (1916)

 

Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

“Dahi entra êlle na bella, vasta e extensa Avenida da Independência, e logo 

no começo destacamos á esquerda, dentro de seu gracioso e florido jardim, o 

imponente edificio de educação de meninas orphãs e desvalidas, denominado 

Instituto Gentil Bitencourt e em frente o theatrinho Bar Paraense. Esse lugar é 

bastante movimentado: alem de ser ponto de passagem de bond, e final das linhas 

de tramways de Nazreth, ha o dito teatrinho, com uma confeitaria-bar, e junto, a 

grande Fábrica de Cerveja Paraense” 

 

 Figura 110: Trecho do Guia do Estado do Pará (1916) (fl.1) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

“Pequenino theatro, ao lado da Fábrica de Cerveja Paraense, na avenida 

Independência, ponto terminal das passagens da 2ª seção de vários tramways” 

 

Figura 111: Trecho do Guia do Estado do Pará (1916) (fl.2) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 
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“É um theatrinho de variedades, onde são levadas ligeiras comédias e na 

ausência de companhias são desenroladas fitas cinematographicas. Há um serviço 

completo de buvette. O preço da entrada é de 1$000” 

 

A obra intitulada Épocas de Teatro no Grão-Pará ou Apresentação do Teatro 

de Época de 1931, foi republicada em 1994 pela editora da UFPA e seu objetivo é 

descrever a história do teatro popular paraense.  Este livro conta com dois volumes, 

para esse trabalho foi utilizado o volume I identificado como Tomo I.  Nele é possível 

identificar trecho que mencionam o Theatro Bar Paraense como um espaço onde se 

apresentavam várias peças teatrais. 

Figura 112: Capa do Livro Épocas de Teatro no Grão-Pará ou Apresentação   

do Teatro de Época (1931) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

Figura 113: Trecho do livro Épocas de Teatro no Grão-Pará ou Apresentação 

do Teatro de Época (1931) (fl.1) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

“Em 1910, quando o cinema começava a triunfar no Pará, inaugurou-se na 

estrada da Independência o theatrro Bar Paraense, anexo a fábrica de cerveja, bela 

estrutura de ferro. Esse teatro, ou choperia dançante, com seu jardim estilo Moulin 

Rouge, encheu a vida boemia belenense apresentando espetáculos por sessões sob 

o efeito de luz elétrica.” 
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Figura 114: Trecho do livro Épocas de Teatro no Grão-Pará ou Apresentação 

do Teatro de Época (1931) (fl.2) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

“O Bar paraense, na Avenida Independencia, aderia também ao cinema, 

dando sessões diárias, como o Olimpia, o Alhambra, o Rio Branco, o Odeon, o Paris 

e o Santa Luzia. Mas ainda não deixava de oferecer espetáculos ao vivo. 

 

A última obra encontrada neste site que faz menção a cervejaria paraense foi 

o Indicador Illustrado do Estado do Pará de 1910. Este livro relata um pouco da 

história do Estado do Pará e do que estava ocorrendo na época da publicação. Este 

se constitui em fotografias, anúncios e propagandas de empreendimentos de vários 

ramos, desde fábricas, indústrias, até lojas de roupas e calçados. A Fábrica de 

Cerveja Paraense está presente nesse livro com imagens de sua estrutura e 

informações sobre sua administração. 

 

Figura 115: Capa do Livro Indicador Illustrado do Estado do Pará (1910) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

Figura 116: FCP no Livro Indicador Illustrado do Estado do Pará (1910) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 
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Figura 117: FCP no Livro Indicador Illustrado do Estado do Pará (1910) 

 
Fonte: Site ISSUU (2018) 

 

Mediante a pesquisa realizada em acervos institucionais permanentes e 

acervos digitais foi possível encontrar uma vasta documentação referente à Fábrica 

de Cerveja Paraense, como mostram as imagens acima. Através desde acervo foi 

possível conhecer e mostrar a história deste empreendimento de grande relevância 

para a cidade de Belém.     
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A notoriedade e a proximidade da relação entre memória e história são 

debatidas por vários autores como Pierre Nora (1993). Entende-se assim que ambas 

estão sempre interligadas, pois a história só existe a partir da memória e esta por 

sua vez está em constante transformação. Demonstra a importância que se tem em 

valorizar esses bens que contribuem para compreender a história de uma 

determinada localidade, além de conhecer melhor sua identidade. 

O patrimônio é o fruto das memórias e este permite uma maior interação da 

população com sua história. Autores como Candau (2016) entendem que o 

patrimônio é uma maneira de recorda a história, e conseguintemente a memória. O 

patrimônio histórico pode se dividir em material e imaterial. 

O patrimônio documental é composto por documentos que relatam a história 

de uma sociedade. Esse acervo documental é acessível a todos, porém muitos não 

sabem como acessa-los, resultando no desconhecimento de sua própria história 

como é o caso da Fábrica de Cerveja Paraense. 

Essa fábrica de sucesso nacional e internacional fez os olhares do mundo se 

virarem em direção ao Estado do Pará. Durante o período em que atuou a cervejaria 

paraense construiu um complexo composto por prédios que ofereciam a sociedade 

da época espaços de divertimento, porém hoje não há vestígios físicos de sua 

estrutura. 

 Mesmo este sendo um empreendimento que faz parte da memória e da 

história da cidade de Belém, são poucos os cidadãos que conhecem sua história e 

relevância. E única maneira de se conhecer mais sobre sua história é por meio  dos 

acervos que compõe o patrimônio documental desse bem. 

 A partir disso surgiu o objetivo do trabalho em localizar e identificar o 

patrimônio documental existente sobre a fábrica de cerveja e demonstrar sua 

importância para a memória de Belém. Por meio de acesso aos acervos de 

instituições e sites foi possível alcançar o objetivo esperado, demonstrando que 

existe uma vastas documental sobre esta cervejaria. 

E como resultados desta pesquisa pode-se encontrar várias informações 

sobre a fábrica de cerveja paraense em acervos institucionais e digitais. As 

instituições visitadas foram a JUCEPA - onde foram identificados os documentos de 
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registro das logomarcas de alguns produtos da fábrica – e o Arquivo Público Do 

Estado do Pará - foram encontrados três livros que mencionam a cervejaria. 

Já em acervo digitais foi possível encontrar várias publicações em sites como 

a Fundação Cultural do Estado do Pará – foram detectados livros históricos que 

citam a fábrica -, Biblioteca Nacional Digital – foram localizados anúncios de jornais 

do período em que a cervejaria estava atuando-, ISSUU – foram encontrados livros 

antigos que mencionam esse empreendimento, os blogs da Faculdade e Urbanismo 

da UFPA e o Cervisiafilia realizaram várias publicações abordando o histórico da 

cervejaria paraense. 

Através da documentação encontrada foi possível traçar a trajetória do 

complexo da Fábrica de Cerveja Paraense, comparar informações e identificar 

imagens de seus produtos e da sua infraestrutura. A partir disso tornou-se possível 

ter contato com sua história e manter sua memória viva. Além de tudo isso é 

importante ressaltar que ter acesso ao acervo do patrimônio documental da fábrica 

torna sua história mais conhecida e valorizada. 

 É possível perceber que a Cerveja Paraense foi um símbolo da pujança 

econômica que Belém estava vivendo. Ela faz parte da história desta cidade, porém 

alguns moradores locais – principalmente os idosos – sabem de sua existência, 

enquanto muitos outros a desconhece, fazendo com que parte da memória desta 

localidade se perca. Como o desconhecimento acerca da Fábrica de Cerveja 

Paraense acabam não identificando a cervejaria como um componente da história e 

da memória da cidade de Belém e consequentemente não há uma relação de 

identidade da Cervejaria Paraense com a população local. 

Em virtude do que foi exposto conclui-se que o patrimônio documental é um 

bem que auxilia na valorização e preservação da memória e da história da Fábrica 

de Cerveja Paraense e consequentemente da cidade de Belém. Portanto este 

trabalho é um instrumento que auxilia na difusão e acessibilidade da historia da 

Cervejaria Paraense e principalmente na preservação da memória desse 

estabelecimento que marcou a cidade de Belém. 
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